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Introdução:  O  envenenamento  causado  por  serpentes  do  gênero  Bothrops,
popularmente conhecidas como jararacas, representa uma preocupação significativa em
várias regiões do Brasil. Esses animais são responsáveis por uma grande proporção de
casos de acidentes ofídicos no país, principalmente nas zonas rurais, onde o acesso a
serviços médicos é frequentemente limitado. Objetivo: Destacar o manejo clínico e os
fatores que contribuem para a continuidade da alta taxa de mortalidade por acidentes
ofídicos relacionados ao gênero Bothrops. Métodos: O estudo foi realizado por meio de
uma revisão bibliográfica, utilizando materiais disponíveis em bases de dados confiáveis,
como  PubMed  e  publicações  governamentais  relacionadas  ao  envenenamento  por
serpentes  do  gênero  Bothrops.  Os  critérios  de  inclusão  foram  publicações  que
abordassem  a  conduta,  prevenção  e  determinantes  de  saúde  voltados  ao  tema.
Resultado:  O  manejo  clínico  do  envenenamento  por  jararacas  é  baseado  na
administração precoce do soro antiofídico, monitoramento de sinais vitais e tratamento
de complicações,  como distúrbios  de coagulação e  insuficiência  renal.  Entretanto,  a
demora do diagnóstico inicial, especialmente em áreas rurais de difícil  acesso, é um
desafio crítico no atendimento desses casos. A partir disso, foi constatado durante a
revisão  que  esse  atraso  se  deve,  principalmente,  à  lacuna  na  capacitação  dos
profissionais de saúde em relação a acidentes envolvendo animais peçonhentos, causada
pelo déficit  da abordagem do tema pela grade curricular das instituições de ensino
superior. Ademais, o desflorestamento destacou-se como uma das causas da prevalência
de incidentes com serpentes, uma vez que a degradação ambiental eleva a migração
desses animais para áreas habitadas por comunidades. Conclusão: A análise evidenciou
os principais pontos relacionados à abordagem clínica do envenenamento por jararacas,
compostos por: aplicação imediata do soro, acompanhamento dos sinais vitais e gestão
dos  agravos.  Além  disso,  foram  destacados  os  determinantes  de  saúde  de  maior
relevância responsáveis pela ocorrência de acidentes ofídicos e por sua alta mortalidade,
sendo esses o desmatamento e a carência da qualificação das equipes de saúde em
relação ao tema, respectivamente. 
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